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1.	 Ciudad Real e a Faculdade de Educação: uma referência pessoal e 
académica

Este texto pretende testemunhar o essencial da conferência de encerramento do 
III Congresso Internacional Nós Propomos!, a que se sucedeu, gentilmente, uma 
pequena homenagem pessoal. Também por isso, assumo a liberdade de dar um 
cunho mais pessoal a esta intervenção. 

Constitui, para mim, um prazer e uma honra encontrar-me na Faculdade de 
Educação da Universidade de Castilla-La Mancha, instituição com a qual tive os 
primeiros contactos em 2006, ainda Escola do Magistério, através do Professor 
Lorenzo Sanchez. Ao longo dos anos, tenho recebido no IGOT-ULisboa diversos 
colegas desta Faculdade, ao mesmo tempo que nela realizei três estágios de 
investigação, num total de quatro meses. Permitam-me destacar, entre esses colegas, 
a colega e amiga Professora Mª Angeles Rodriguez Domenech. Em 2015, tomou 
conhecimento do Projeto Nós Propomos! no VII Congresso Ibérico de Didática da 
Geografia, em Alicante, e funda o Projeto Nós Propomos! em 2016/17 em Ciudad Real 
(e em Espanha!), presidindo, agora, à Comissão Organzadora deste III Congresso 
Internacional. Têm-se realizado diversos seminarios entre alunos, docentes e outros 
responsáveis do Projeto Nós Propomos! do IGOT-ULisboa e desta Faculdade de 
Educação (dois deles, em 2017, em Ciudad Real e em Lisboa). Sempre se contou 
com o apoio do Ayuntamiento de Ciudad Real: o Projeto Nós Propomos! em Ciudad 
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Real é, de resto, um exemplo internacional também pela colaboração estreita entre a 
universidade, as escolas e as autoridades municipais. 

Pela relação estreita com Ciudad Real, de muitos anos, considero Ciudad Real 
como a minha “casa” em Espanha. Mas lembro, também, que desde menino escutava 
a minha mãe referir-se às Lagunas de Ruidera, as belas nascentes do Guadiana, sem 
imaginar que viria, já adulto, a conhecer as mesmas pela mão dos colegas e amigos 
Manuel Serrano e Oscar Jeréz, da UCLM. Sem me alongar, permitam-me que recue 
nos séculos para recordar que Afonso X, fundador de Ciudad Real, foi decisivo para 
o reconhecimento do Algarve como território português. Hoje, em Portugal e para 
muitos colegas de outras nacionalidades, também aquí presentes, Ciudad Real e a 
UCLM são uma referência académica pelo Projeto Nós Propomos!, o que este III 
Congresso Internacional reforça.

2. O Projeto Nós Propomos!: mudança na escola e na educação geográfica

2.1. Uma escola e uma disciplina em comunhão com a comunidade

O Projeto Nós Propomos! desafia os alunos a identificarem problemas locais que 
lhes são significativos, a pesquisarem sobre os mesmos e a apresentarem propostas de 
solução, que depois são partilhadas com a comunidade. 

Em Portugal, em 2023/24, o Projeto encontra-se difundido por todo o país, 
em cerca de 50 agrupamentos e escolas. Está ausente, neste ano letivo, da Região 
Autónoma dos Açores e do centro e norte interior do país, refletindo os próprios 
contrastes sociogeográficos portugueses (Figura 1). À escala mundial, o Projeto Nós 
Propomos! está presente em Portugal, Espanha e Brasil e, de forma mais pontual, em 
Moçambique, Laos, Perú e México (Figura 2).

A criação do Nós Propomos!, em Portugal, em 2011/12, prendeu-se diretamente 
com a necessidade de implementar o Estudo de Caso, previsto na disciplina de 
Geografia A para o 11º ano, mas que não se concretizava na maioria das escolas. Aquele 
apontava preferencialmente para um estudo de caráter local, com que se pretendía 
analizar criticamente os problemas e perspetivar as soluções para os mesmos. De 
alguma forma, o Projeto Nós Propomos! emana diretamente do currículo escolar 
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português de Geografia – é importante valorizar as orientações educativas oficiais em 
favor da inovação didática. 

Figura 1. O Projeto Nós Propomos! em Portugal

Figura 2. O Projeto Nós Propomos! à escala mundial
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Mas porquê a minha preocupação em dinamizar o Estudo de Caso? Recuo, de 
novo, nas minhas memórias pessoais. Nasci numa aldeia de um municipio rural 
(Cadaval), cresci na mercearia dos meus pais, em contacto direto com os outros 
habitantes. Quase simbolicamente, próximo da minha casa estava o edificio da Junta 
de Freguesia, tendo eu entretanto pertencido a órgãos autárquicos da Freguesia e 
do municipio. Mas o meu primeiro compromisso formal foi com a igreja local, de 
que integrei uma comissão aos 17 anos (Rodríguez Domenech y Claudino, 2018; 
Rodríguez-Domenech, 2021). 

Entretanto professor de Geografia, sempre me soou estranha uma escola e uma 
disciplina de Geografia divorciadas da comunidade. Já como docente e investigador 
universitário, integrei, desde 2008, o Conselho Diretivo do GEOFORO – Foro 
Iberoamericano de Educação, Geografia e Sociedade, fundado pelo colega e amigo 
Professor Souto González. Aí se preoconiza uma Geografia comprometido com os 
problemas sociais – o que marca, naturalmente, também a minha leitura da educação 
geográfica.

2.2. Revisitando os principios do Nós Propomos!

O Projeto Nós Propomos! pretende promover a cidadania nos alunos, o seu 
compromisso cívico na construção de territórios mais harmónicos, sustentáveis 
e justos – a cidadania territorial, definida como a participação esclarecida e 
empenhada na tomada de decisões sobre problemas comunitários de base espacial. 
É, assumidamente, um projeto de participação cívica, de governança (Gonçalves & 
Claudino, 2021).  

O produto mais visível do Projeto são os projetos dos alunos, mas a verdadeira 
finalidade é o seu crescimento cidadão. Os projetos de melhoria da comunidade 
elaborados pelos alunos i) têm um valor instrumental, mas são imprescindíveis, e ii) 
representam uma devolução à comunidade da sua aposta na escola, pelas propostas 
concretas de melhoria das condições locais.

Tendo já escrito sobre os principios do Projeto Nós Propomos! (Claudino, 2017), 
revisitemos, agora, brevemente, os mesmos: 
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a)	 as instituições de ensino superior são responsáveis pela inovação educativa 

As universidades e outras escolas superiores de formação de professores e de 
investigação educativa têm uma responsabilidade efetiva na promoção da inovação 
didática, que dialoga diretamente com a inovação didática. O fosso entre o ensino 
superior e o ensino básico e secundário, no âmbito educativo, é reciprocamente 
prejudicial. O Projeto Nós Propomos! dinamiza extraordinariamente a relação entre 
ambos os graus de ensino, ao promover diretamente parcerias entre ambos. 

b)	 a inovação didática é gradual e partilhada

A inovação didática é um processo reformista, gradual – as práticas de ensino 
são resilientes (Pintassilgo & Alves, 2019) e a educação não evolui por ruturas. 
Esta mudança das mesmas não é um processo hierárquico, antes resulta do diálogo 
entre as instituições, entre as universidades e as escolas, entre os docentes e outros 
responsáveis educativos. A constituição de redes educativas é decisiva, ao encontro, 
de resto, do que defende a Carta Internacional da Educação Geográfica (Comission 
on Geographical Education/ IGU, 2016). A alteração das práticas é facilitada pela 
simplicidade metodológica, que a torna acessível à generalidade das escolas e dos 
alunos, desde logo das periferias sociais, numa perspetiva de inclusão. O sucesso 
do Projeto Nós Propomos! decorrerá, em grande medida, da preocupação em 
desenvolver uma metodologia que a generalidade das escolas possa adotar. E os 
alunos participam, efetivamente, do que Oliveira, Cavalcanti, Faria & Silva (2022, p. 
62) designam de“pesquisa aplicada”,  

c)	 o Projeto Nós Propomos! tem inspiração construtivista

O projeto tem uma inspiração claramente construtivista, ao valorizar as 
representações, os interesses e as aspirações dos alunos. Seguramente o papel dos 
docentes é mais relevante entre os alunos mais jovens, na identificação dos temas 
de projeto, mas apelamos a que sejam os alunos a identificarem os problemas 
sociambientais que lhes são mais significativos e que pretendem estudar. 

Durante o último ano, tenho frequentemente invocado o emblemático jardim 
vertical desenvolvido na parede do Ayuntamiento de Ciudad Real, como exemplo 
desta inspiração construtivista. Numa cidade sem grandes problemas estruturais 
urbanos, este jardim foi uma proposta dos alunos felizmente implementada pelo 
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município. Em 2023, numa cidade latino-americana, os alunos apresentaram 
como grandes problemas a falta de recipientes domésticos para recolherem o lixo 
e a dificuldade em circularem em ruas enlameadas após as chuvas. Na realidade, ao 
valorizar as ideias prévias dos alunos, o Projeto Nós Propomos! consegue dialogar 
com alunos de realidades socioespaciais contrastadas e valorizar os seus anseios no 
direito à cidade através do Projeto (Bejarano, 2018).

d)	 a investigação didática é imperativa

A inovação didática no âmbito do projeto exige investigação didática. Não 
podemos ficar por relatos das atividades inovadoras desenvolvidas pelos alunos. 
Quais os temas que, em diferentes escolas, selecionam para os seus projetos? 
Qual a diferenciação dos mesmos segundos os diferentes graus de ensino? Que 
avaliação fazem da sua participação no Projeto Nós Propomos!? Qual o papel que os 
professores desempenham nas diferentes fases do projeto? E como é avaliado o papel 
desempenhado pela universidade ao longo de todo o processo? Estas são algumas 
questões que o aprofundamento do Projeto Nós Propomos! exige conhecer. E há 
muito caminho a percorrer.

e)	 a Escola espaço de cidadania

A escola tem/deve ter um compromisso efetivo com a comunidade próxima e a 
escola local é privilegiada para o exercício da cidadania. Por outro lado, cresce-se na 
cidadania praticando/exercendo a cidadania , na resolução dos problemas locais. 

Frequentemente, a participação no Projeto Nós Propomos!, a educação para a 
cidadania é considerada como uma atividade extra-curricular. Nada de mais errado. 
Tem de haver coerência entre os discursos educativos oficiais e as práticas escolares. 
O desenvolvimento de atividades de formação cidadã responde a exigências do 
currículo, têm de ser internalizadas na construção curricular interna das escolas. 

f)	 A centralidade do professor

O professor tem um papel central no Projeto, como animador, expert. Ele acredita 
nos seus alunos, sabendo da sua diversidade. Não vive angustiado com o elogio 
externo dos projetos dos seus alunos, antes valoriza o crescimento dos seus alunos e 
tem a coragem de inovar! Talvez uma das principais marcas distintivas do Projeto Nós 
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Propomos! seja, precisamente, a confiança que os professores colocam na capacidade 
de construção e inovação dos seus alunos. Sem esta confiança, que tem sido excedida 
pelos alunos, não existiria Projeto Nós Propomos! 

g)	 Os alunos crescem na autonomia

Na realidade, os Projeto Nós Propomos! assenta na convicção de que os alunos 
são críticos e agem, desde logo os mais pequenos. Estamos a falar de competências 
que se desenvolvem na prática. Como sublinham vários colegas do projeto, os alunos 
são atores/protagonistas privilegiados do processo educativo, na diversidade dos seus 
estádios de autonomia, dos seus interesses, dos seus níveis etários e dos seus contextos 
sociais e educativos. Ao encontro do que se referiu antes, as vozes dos jovens são o 
ponto de partida dos jovens.

h)	 Uma metodologia flexível

Os alunos mais jovens (Pequenos Grandes Cidadãos) tendem a trabalhar de forma distinta, de 
acordo com a orientação do professor:

-	 o professor indica um problema principal, sobre o qual trabalham;

-	 ou os alunos identificam vários problemas da localidade, de acordo com a 
sua sensibilidade e a das suas famílias;

De forma mais sistemática, os alunos mais velhos selecionam problemas que lhes 
são significativos. Grupos diferentes podem selecionar um mesmo tema, se lhes for 
mais apelativo (um problema local muito evidente). A intervenção do professor na 
escolha do tema é tanto maior quanto menor for a autonomia dos alunos.  

Ao contrário do que por vezes é defendido, não se assiste a uma aplicação do 
método científico puro na construção do problema que vai ser explorado. Os alunos 
selecionam um problema para o qual possuem, previamente, uma expetativa de 
resolução. Por vezes, raramente, alteram a sua expetativa inicial. Quase sempre 
aprofundam a sua proposta inicial.

Quando o Projeto Nós Propomos! surgiu entre os adolescentes, não havia a 
expetativa de que viesse a ser adotado noutros níveis de ensino – como, felizmente, 
sucedeu. Na realidade, temos aprendido a dialogar com as várias realidades escolares, 
tendo sempre por finalidade a identificação de problemas socioambientais locais 
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relevantes e a apresentação de propostas para a solução dos mesmos, a partir da 
realização do trabalho de campo.

3. Uma nova cultura escolar, uma nova Geografia?

3.1. Uma interpelação aos alunos que se generaliza

Em Portugal, o Projeto Nós Propomos! tem uma audição pública razoável entre 
os professores de Geografia. A esmagadora maioria não participa no Projeto Nós 
Propomos!, contudo sabem que ele coloca os alunos a discutirem a construção de 
territórios mais sustentáveis. 

No Brasil, temos interessantes experiências de formação inicial de professores 
associadas ao Projeto Nós Propomos!, como sucede na UNICENTRO (Gomes, Silva, 
Roik & Yamamoto, 2023). Na formação inicial de professores na Universidade de 
Lisboa, os estudantes não participam no Projeto Nós Propomos! (a menos que os seus 
orientadores ou escolas de formação o façam), mas têm contacto com este desafio 
formativo, em que colaboram frequentemente (feedback intermédio, participação 
em júris, apoio aos seminários nacionais�). Também nos Encontros Nacionais 
dos Mestrados em Ensino de Geografia, por vezes são-nos referidas experiências 
próximas daquelas desenvolvidas no Projeto Nós Propomos! 

Assim, no quotidiano das escolas e da Geografia, afirma-se uma nova cultura 
cidadã, uma nova cultura de educação geográfica (Claudino, 2022), frequentemente 
traduzida na questão: “O que propões para resolver este problema?”. Nos próprios 
exames nacionais, surgem, desde 2018, questões que solicitam aos alunos medidas 
para resolverem problemas locais, o que é indisfarçavelmente influenciado pelo 
Projeto Nós Propomos! 

Na realidade, esta contaminação “positiva” das práticas escolares, no sentido de 
serem discutidas as soluções para os problemas locais, dever-se-á também a outros 
projetos, à construção de uma escola mais crítica, mas tem indiscutivelmente a 
influência do Projeto Nós Propomos!, frequentemente invocado informalmente na 
implementação destas práticas inovadoras. E tal constitui, indiscutivelmente, uma 
grande vitória do Projeto Nós Propomos!
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3.2. Uma nova abordagem em Geografia

Durante o próprio III Congresso, surgiu a questão: em que escola geográfica se 
filia o Projeto Nós Propomos!?

A resposta mais fácil será a de considerar que corresponde a uma nova abordagem 
– o que se afigura sempre precipitado. Talvez seja mais fácil começar pela negativa, em 
que escolas geográficas não se filia. Seguramente, ao subir à escala local, às aspirações 
das pessoas, o Projeto Nós Propomos! não se filia na Escola Regional Francesa. Da 
mesma forma, tem poucos pontos de contacto com a Geografia Teorética/Nova 
Geografia, mais preocupada com as regularidades espaciais e a otimização espacial. 

Precisamente por subir à escala das pessoas, do seu bem-estar, há uma filiação 
evidente na Geografia Humanista (Claudino, 2023), inspirada em figuras como 
Antoine Bailly. Pela preocupação em denunciar e resolver problemas sociais, 
encontramo-nos com a Geografia Radical, pese embora a conotação talvez extremista 
de “radical”. Indiscutivelmente, ao apelar às representações dos mais jovens como 
ponto de partida, reconhecemo-nos facilmente na Geografia das Perceções. Este será, 
seguramente, um debate a aprofundar. 

4. Uma conquista e um legado que partilhamos

A Geografia estuda a relação entre os territórios e as comunidades que os habitam, 
numa perspetiva de sustentabilidade. Este é um desafio cada vez mais coletivo, 
partilhado por cada um de nós, em tempos de transição ambiental. A educação 
geográfica, também pelo papel de interface reclamado pela ciência geográfica, tem 
uma particular responsabilidade na resposta a desafios locais e planetários, de que 
emergem a própria cidadania territorial.

Quando se reclama o papel poderoso do conhecimento escolar na transformação 
social e ambiental, através do Projeto Nós Propomos! a educação geográfica, ao 
colocar os jovens nas ruas das cidades ou nos campos de uma ruralidade sobrevivente, 
a observarem e a proporem soluções para os problemas que identificam, torna-se 
indiscutivelmente mais poderosa e relevante. O Nós Propomos! antecipou muitos dos 
discursos educativos sobre cidadania e competências: como exemplo, em Portugal, 
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a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania data de 2017 (Ministério da 
Educação, 2017).

Com o Projeto Nós Propomos!, o maior projeto internacional de educação 
geográfica, a educação geográfica “ressignifica-se” (Fancischett, Biz & Toffolo, 2021) 
ao ficar mais vinculada à cidadania. Podemos dizer, talvez com alguma imodéstia, 
que temos conquistado o futuro, ao inovarmos a educação geográfica. Este é um feliz 
legado que partilhamos e nos responsabiliza.
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.


